














































































































































































































































pon;:ao entre as condi\:óes de que gozam seus membros para a realiza\:ªº 
de suas pesquisas, os anos durante os quais os grupos vem sendo estu­
dados e o número de publica\:oes ou trabalhos arquivados existentes, o 

resultado será desfavorável ao S.l.L. Por exemplo o Karajá contava com 

equipes de trabalho há 19 anos e a proporc;ao dos resultados apresentados 

pode ser taxada de insuficiente: tem-se arquivados o formulário padrao e 

um estudo dos fonemas da língua e publicado um trabalho sobre as dife­

renc;as na fala dos homens e das mullieres e um pequeno estudo prelimi­

nar em forma transformacional de gramática. Infere-se, porém, nesse caso 

que o material linguístico de que dispunham deveria ser muito extenso, 

pois estava em andamento um programa de educac;ao e de formac;ao de 

monitores bilíngues, assessorado e orientado pelo S.l.L. Para talé necessá­

rio por parte da equipe alienígena um conhecimento profundo da língua 

indígena. E podemos atestar pessoalmente que neste caso o domínio da 

língua por parte dos pesquisadores é excelente, domínio esse reconhecido 

pelos próprios Karajá. Para outros grupos, no entanto, como os Mudu­

ruku, Nambik:wara, Mamaindé, Kaingang, para citar os mais patentes, o 

material é bastante volumoso e de real valor como descric;ao linguística. 

Poder-se-ia fazer urna análise em termos de quantidade para se esta­

belecer o índice exato da produtividade do S.l.L. Por exemplo, em 1977 

havia 106 trabalhos publicados, 405 arquivados e 61 no prelo.7 Fazer um 

cálculo baseado nesses números seria enganoso: entre os títulos dos traba­

lhos publicados, sempre haverá alguns que foram contados anteriormente 

como documentac;ao arquivada e para os trabalhos constantes como no 

prelo, já que nao dispomos de todas as informac;oes sobre o S.1.L. , é difí­

cil seguir a trilha. Nao seria de se estranhar que alguns desses trabalhos 

nao tenham sido ainda publicados, pois, como sabemos, o tempo para a 

publicac;ao de urna projetada revista ou coletanea independe da vontade 

do pesquisador. 

Outra abordagem seria a de examinar a constancia de publicac;oes por 

ano: assim em 1973 tem-se 40 trabalhos arquivados e publicados; em 1975 

a produc;ao decai para 28 e em 1977 aumenta para 123. Tal curva a nosso 

ver nada tem de anormal, pois é de se esperar que um grupo tao nume­

roso como o s .r.L., envolvido nas mais diferentes atividades, nao mantenha 

um ritmo constante e ascendente de publicac;oes. Se a parte educacional 

7 O número de trabalhos é o apresentado pelo S.I.L. em seu relatório de 1977. 

se tornar prioritária na programa\:ªº de um determinado ano, natural­
mente decairá o número de análises descritivas e aumentará o de material 
didático. Para melhor se entender essa questao de quantidade é necessá­

rio também atentar-se para o fato de que o S.I.L. nao recruta seus grupos 
por critérios de competencia linguística: basta ser protestante de qualquer 

seita e ter feíto um curso intensivo para aprendizagem e treinamento em 

técnicas de registro de línguas ágrafas. Nem mesmo se poderia esperar 

que urna Instituic;ao que se propoe estudar simultaneamente 44 grupos 

indígenas, com equipes de 2 pessoas em cada grupo, possa ter em seus 

quadros apenas linguistas com ideais e valores essencialmente academi­

cos. A grande maioria dos membros do S.I.L. é movida pela fé; sao de fato 

coletores de dados com poucos recursos teóricos para urna interpretac;ao 

mais elaborada de seu material. 

Os dados sao em geral analisados com o auxilio de linguistas de 
melhor formac;ao em ((workshops': sistematicamente organizados. E fácil 

de se compreender assim a falta de interesse dessas pessoas em publicar 

com regularidade os resultados de suas pesquisas nos moldes aceitos pela 

comunidade científica. 
Tal mecanica se reflete na qualidade das análises propostas pois para 

analisar bem é preciso ter bons dados e para se ter bons dados é preciso 

urna boa formac;ao teórica para saber que perguntas se responder. Para 

os membros do S.I.L. a proposta básica parece ser a evangelizac;ao e aí nao 

entra em considerac;ao a teoría e o modelo de descric;ao linguísticas. 

Também nao nos parece lícito no estado atual da arte em linguística 

afirmar-se a superioridade de urna teoría ou a maior viabilidade de um 

dado modeloL Cumpre assinalar que durante algum tempo prevalecía nos 

trabalhos do S.I.L. o modelo tagmemico: o que foi alvo de críticas desfa­

voráveis por parte de alguns estudiosos. Mais tarde comec;aram a surgir 

alguns trabalhos em que era aplicado o modelo transformacional. Porém 

esta mudanc;a nao deve significar urna melhor explicac;ao nas análises: 

tanto num quanto noutro caso o que se encontra é a aplicac;ao de urna 

técnica para apresentac;ao organizada de dados. Nao se consegue ver em 

que as árvores da gramática transformacional sao mais esclarecedoras 

do que as fórmulas tagmemicas. Pelo menos para aqueles que estudam 

línguas tupi, o manuseio constante desse material, qualquer que seja o 

modelo adotado, mostra que a velha e atacada Arte de gramática da língua 
mais usada na costa do Brasil é bem mais iluminadora dos fatos da língua: 
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nela se encontram informa<róes das mais simples as mais complexas, com 
exemplos abundantes, exemplos e informa<róes essas que permitem usos 
múltiplos, e que se escondem ou inexistem nas apresentac¡:óes, impressio­
nantes a primeira vista, das atualmente mais formalizadas. 

Dentro deste quadro negativo, justic¡:a deve ser feita a vários trabalhos 
de membros do S.I.L., como "Fragmentos Ofayé" de Sarah Gudschinsky 
em que se fixa, através de um remanescente o que restava de urna língua 

em vias de extinc¡:ao, o "Comparative Je Phonology': de autoria de Irvine 
Davis, em que setenta pela primeira vez usando-se rigorosamente a téc­
nica histórico-comparativa estabelecer o tronco Macro-Je, a filiac¡:ao ao 
filo Karíbe do Rikbakatsá por Joan Boswood e o artigo "Native Reactions 

and Phonetic Similarity in Maxakali Phonology" de Sarah Gudschinsky 
e Harold e Frances Popovich com informac¡:oes importantes para urna 

revisao da teoria fonológica. É lógico que um exame mais pormenorizado 
poderia levar a ampliar-se a lista, porém serao sempre casos isolados, de 
alguns pesquisadores, o que nao serve para credenciar a instituic¡:ao como 

um todo. 
O que mais se ressente na produc¡:ao do S.I.L. nao é nem a quantidade, 

nem a qualidade, nem o modelo e forma de apresenta~ao, e sim a falta de 
urna visao de conjunto da língua estudada: os trabalhos abordam alea­
toriamente aspectos cuja relevancia nao fica patente de imediato. Assim 

tem-se ora uma descric¡:ao sobre o verbo em Terena, ora notas sobre os 
substantivos em Kayabi, uma fonemica Xerente e uma descric¡:ao de aspec­

tos do Xavante. Inexiste o material que os estudiosos de línguas em geral e 
antropólogos tanto almejam: urna gramática com terminología descritiva 

acessível e dicionários. 
Mais uma vez evidencia-se aqui a trajetória seguida pelo S.I.L. Nos 

idos de 60, quando o S.I.L. mantinha urna maior fachada linguística, havia 

um plano de desenvolvimento dos trabalhos com prazos fixos para a rea­
lizac¡:ao de cada etapa.8 Ao descobrir sua face de alfabetizadores e se tor­

nar mais explícita sua condic¡:áo de missionários essa gradual e sistemática 
apresentac¡:áo de análises linguísticas é posta de lado e maior enfase é natu­

ralmente dada a confecc¡:áo de cartilhas e a traduc¡:ao de textos bíblicos. 

8 
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Cf. "Plano para Pesquisa Linguística nas Línguas Indígenas Brasileiras': O Setor de Linguís­
tíca do Museu Nacional: Organizapio e Objetivo. Publica~oes Avulsas do Museu Nacional n2 

49, Rio de Janeiro, 1965, p. 11-16. 

A princípio fazia-se a escolha dos grupos a serem estudados com 
maior profundidade após a realizac¡:ao de "surveys,, e havia um aparente 
equilíbrio entre os representantes de cada familia a serem estudados de 
modo a formar o terreno sobre o qual se assentassem as projetadas compa­
rac¡:oes histórico-genéticas. De 1963 a 1977 ampliou-se bastante o número 
de programas em andamento - de 27 passaram a 44. E é bem difícil detec­
tar os critérios seguidos para a continuac¡:ao dos trabalhos num grupo ou 
o início de um novo programa em outro. Mas alguns indícios nos levam 
a crer que esses critérios nao sao essencialmente linguísticos. Segundo o 
tempo estabelecido pelo próprio S.I.L. para o desenvolvimento de cada 
etapa de descric¡:áo linguística9 o estudo das línguas Apinayé, Xavante, 
Kaingang, Terena e Paresi estaría se aproximando do fim em 1963. Tal pre­
visáo é feita por L. de Castro Faria1º que se baseia em informac¡:óes dadas 

pelos assessores do S.I.L., assíduos frequentadores do Museu Nacional na 
época. No entanto somente o programa Kaingang é considerado como 

encerrado em 1977. 

Algumas indagac¡:oes reforc¡:am essa suspeita. Porque motivo escolher 
no P.I. do Xingu o Kamayurá e o Waurá em detrimento do Aweti e Tru­

mái? Estes últimos dois grupos, com reduzido número de falantes, dentro 

do paradigma "resgatar-se o que é possível antes que desaparec;:a: deveriam 

ter a prioridade de pesquisa. Náo estará a razáo em serem os Kamayurá 
os mais prestigiados pela nossa sociedade e os Waurá os que gozam de 
indubitável prestígio na sociedade xinguana? Alcanc¡:ar esses dois grupos 
com a Bíblia seria percorrer tres quartos do caminho no Xingu. E por que 

o Fulnió náo foi alvo de atenc¡:ao maior por parte do S.I.L.? Náo deve ser 
pelo fato de sua língua ter menor interesse do que o Oyampi, por exemplo, 
no qual a pesquisa comec¡:a em 1973 e que pertence indubitavelmente a táo 

conhecida familia Tupi-Guaraní. Náo será porque o sistema de crenc¡:as 
Fulnió e sua identidade étnica sáo ainda bastante fortes e o grupo refratá­

rio a aceitac¡:áo de novos mitos? 
Nesse terreno só podemos responder a perguntas com outras per­

guntas. Nada está muito claro e definido, mas parece que o S.1.L. tende a 

9 Segundo o "Plano para Pesquisa Linguística nas Línguas Indígenas Brasileiras"; cinco et~­
pas estavam previstas para o desenvolvimento de urna pesquisa, cada etapa com a dura~o 
aproximada de seis meses. 

1° Cf. "Dez Anos após a I Reuniáo Brasileira de Antropología': Revista do Museu Paulista, n11 

XIV: 28-29, Sáo Paulo, 1963. 
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escolher grupos em que se justifique o investimento da traducrao da Bíblia, 
isto é, grupos que tenham um número de falantes razoável, 11 que estejam 
por sua situacrao de contato mais frágeis em sua autoidentidade e por isso 
mais propensos para seguir novas ideias, ou grupos que gozem de Um 

prestígio na área de modo a facilitar a penetracrao em outros grupos. Em 
alguns casos, como os Terena e Xavante, o tempo elevado de permanenéia 
do S.I.L. na área (20 anos nos Terena e i9 nos Xavante) parece servir de 
reforcro a outras miss6es protestantes cujo proselitismo pode estar amea­

crado por urna acrao católica. Quando a missáo católica é realmente domi­
nadora como o caso Tapirapé, a língua do grupo nao passa a ser de inte­
resse para o S.I.L. Parece estar em jogo urna medicrao de foreras de cunho 

político-religioso pela conquista de um mercado, suposicrao essa que seria 
importante examinar melhor. Esse exame, no entanto, só poderá ser feito 
in loco com a investigacrao de cada situacrao específica.12 

Convém nao esquecer o que disse Castro Paria no trabalho citado: 
para o linguista inexistem credos. Pouco decorre em termos de descricrao 
se a mao que a escreve é católica, protestante ou ateia. Para um linguista, 

desde que se possa depreender a estrutura da língua, tanto vale um texto 
bíblico quanto outra coletanea de mitos. 

Seria, sem dúvida, de grande interesse se para um semanticista ter em 

maos urna traducrao da Bíblia para saber que torneios sao necessários para 
que se expresse em Tapirapé, por exemplo, a ambiguidade contida na frase 
((Jesus está entre nós': urna vez que nessa língua a expressáo estar em exige 

a especificacrao da posicrao do corpo do sujeito (de pé, sentado, deitado 
etc.) e sua relacrao com o ouvinte (atrás, em frente, do lado etc.). Como se 

traduzir o difuso no espacro, numa língua em que esse espacro precisa ser 
determinado e exato? 

Em virtude, porém, da natureza fragmentária do material descritivo, 
para nao se falar na quase total inexistencia de estudos semanticos, torna-

11 Treze dos quarenta grupos estudados pelo S.I.L. tem populayáo de l.ooo a mais indivíduos 
e entre esses treze há grupos com 7.000 índios. Dez dos grupos tem populacráo entre 500 
e i.ooo e apenas tres dos grupos estudados tem populacráo inferior a lOO pessoas. (Dados 
referentes ao ano de i981. (N. O.) 

12 Roberto Cardoso de Oliveira em O Processo de Assimilafáo dos Terena (Museu Nacional, 
Rio de Janeiro, 1960: 71-uo) analisa as divisóes e conjuncróes coro o S.P l. nos grupos Terena 
entre as faccróes protestantes e católicas. Entre os Xavantes atuam em caráter permanente 
a Missáo Salesiana de Mato Grosso e a Missáo Evangélica da Missáo Missionária para a 
América do Sul. ~ interessante observar que há dois sistemas ortográficos propostos - um 
dos padres católicos e outro dos missionários protestantes. 

-se quase impossível a utilizacráo desse material, a nao ser que o linguista 
seja também um decifrador de códigos. 

Restaría ainda a questao de se saber como a Bíblia estava sendo trans­
posta para povos com cosmovisóes tao diversas do mundo que a engen­
drou primitivamente e como estariam sendo esses textos entendidos e 

interpretados por essas populacróes. Tais indagacroes fogem aos nossos 
propósitos e deixamos a palavra aos teólogos e antropólogos. 

Assim nao será pelo caminho da análise dos trabalhos linguísticos do 
S.1.L., de sua qualidade ou quantidade, nem mesmo dos modelos adotados, 

que nos levará ao entendimento menos superficial de sua acrao. A Linguís­
tica entra nesse quadro apenas como um meio para se alcancrar determi­
nado fim. E somente o exame de suas estratégias e do conteúdo de seu 
material didático - do qual demos urna pequena amostra no início <leste 

artigo - que fornecerá os subsídios para a insercrao do S.I.L. em determina­
dos contextos políticos e, consequentemente, permitirá urna melhor visao 

de sua acrao: jogando ora com o papel de linguista, ora com o de missio­
nário, principalmente como de educador, toma-se em essencia o agente e 
propulsor de urna política integracionista e mediadores de urna oscilante 

política governamental, sem se importar com as indaga<;óes e debates que 
persistem, fora do mundo oficial, sobre a questao indígena. 
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A política de institucionaliza<;áo do . 
campo das línguas indígenas brasileiras 
e o papel da Antropologia1 

' 
Neste momento de rememorac;oes, escolhi para falar nesta mesa-redonda 

que, com prazer, compartilho com Eunice Durham e Antonio Augusto 

Arantes Neto, sobre a institucionalizac;áo do campo das línguas indíge­
nas brasileiras e do papel representado pela Antropologia na constituic;ao 

dessa área de trabalho. Procurarei também fazer um retrato do estado da 
arte atual. 

O que apresentarei aquí sao apenas recordac;óes de momentos signi­

ficativos da trajetória do campo e de minha vivencia e olhar durante esses 
40 anos em que trabalhei no Museu Nacional, tendo aquí chegado nos fins 

de 1959 pouco depois da criac;ao do Setor de Linguística em i957, e passei 
a conviver com os antropólogos chegando a honrosa func;ao de Presidente 
da ABA. 

No Museu Nacional, conheci o Professor Mattoso Camara Jr.; o cria­
dor e Encarregádo do r~cém criado Setor de Linguística. 

O Setor Linguístico, do qual Mattoso Camara era o Encarregado, foi 
criado por Luiz de Castro Faria como intento de modernizar o Departa­

mento de Antropología do Museu Nacional, até aquele momento voltado 
para a pesquisa em Antropología Física, Arqueología e Etnografia. Além 

Conferencia apresentada na mesa-redonda: Políticas Públicas e Antropologia - 14 de 
novembro de 2003 - 50 anos da Primeira Reuniáo Brasileira de Antropologia - ABA no 
Museu Nacional, Rio de Janeiro. 
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de Mattoso Camara, Castro Faria convocou o jovem antropólogo que me 
informara sobre o Museu Nacional, Roberto Cardoso de Oliveira, para 
instalar a área de Antropología Social, introduzindo os escritos de antro­
pólogos ingleses e do antropólogo frances Claude Lévi-Strauss. Mattoso 
Camara fora colega de Lévi-Strauss nos cursos de Roman Jakobson nos 
Estados Unidos 

O dima e o ambiente eram altamente favoráveis a Linguística que 
gozava entáo de enorme prestígio. Lévi-Strauss comparara a Linguística 
a física por ter isolado do contínuo sonoro urna unidade mínima de tra­
balho - o fonema - tal como a física que isolara da matéria o átomo e 

mais ainda havia também decomposto o fonema em um número redu­
zido e fixo de elementos mínimos constitutivos - os trac;os - tal átomo 
fora decomposto em seus elementos constitutivos mínimos, prótons, elé­
trons. A linguística constituía entáo para as Ciencias Sociais e Humanas 

o modelo a ser copiado e importado. Além disso, era consensual que a 
chave para o entendimento efetivo de urna sociedade estaría em sua lín­

gua, pois ela é que forneceria os recortes da realidade a ela externa. Para 
E. Sapir, a linguagem é socialmente condicionada e influencia o modo por 
que urna comunidade apreende a realidade. Ora, o míster do antropólogo, 

ao estudar urna sociedade, é depreender as categorías internalizadas pelos 

membros dessas comunidades e chegar a visáo do mundo que comparti­
lham. O oficio do antropólogo é captar e traduzir como pensa e sente a 

comunidade que investiga. Se a língua, como diz Leibnitz, é "o espelho da 
alma: se na língua estáo cristalizadas as categorías básicas do pensamento, 
seu entendimento é indispensável para a verificac;áo das hipóteses analíti­

cas apresentadas. 
Mattoso Camara tinha um trabalho excepcional em fonología e, 

como já dissemos, fora aluno de Jakobson e colega de Lévi-Strauss. Alé~ 
disso, traduzira a obra principal de Edward Sapir A linguagem: introdufaD 
ao estudo da jala (1995a) e urna coletanea de artigos, a que deu o sugestivo 

nome Linguística como Ciencia: ensaios (1961). Nessa coletanea se enc~n­
tra o texto "Linguística como Ciencia'' no qual Sapir expressa, de maneira 
clara e concisa, a íntima e complexa relac;áo entre linguagem, pensamento 

e realidade. 
A relac;ao por ele aceita entre língua e cultura também se evidencia na 

adoc;áo, em Princípios de Linguística Geral (1964), da conceituac;ao de cul­
tura de A. L. Kroeber. Segundo, o antropólogo norte-americano, em todas 
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as cria<;óes humanas se estabelecem tres níveis, a cujo conjunto se dá o 
nome de cultura: o inorganico, o mundo físico; o organico e o superorga­
nico, o mundo cultural. Os sons, fenómenos físicos, pertencem ao mundo 
inorganico ao qual se superpoem os fenómenos biológicos, isto é, a sua 
produc;ao pelos órgaos vocais. Porém a linguagem só se atualiza quando 
os sons criam a comunicayao no nível superorganico, quando, como a 
cultura, adquire um valor humano. A língua é parte da cultura, mas dela 

se destaca por ser resultado ou súmula, o meio por que a cultura opera, 
a condic;ao para que ela subsista. A língua é, pois, parte da cultura e ao 
mesmo tempo a engloba e através dela pode a cultura se transmitir e se 

perpetuar, pois é a linguagem que a expressa. A linguagem tem seu lado 
físico: os sons. A cultura também: a habitayao, as indumentárias, os arte­

fatos, a chamada cultura material, estudada pela etnografia. E ambas tem 
o seu lado mental. Na língua, os fonemas, os morfemas, os semantemas. 
Na cultura, a religiao, p parentesco. Porém Linguística e Antropología nao 

se confundem em suas partes mentais abstratas, mas se inter-relacionam. 
É fácil ver porque a restrita comunidade antropológica recebeu Mat­

toso Camara de brac;os aberto. Dominava ele os pressupostos teóricos 
da Linguística, conhecia Fonología, a disciplina cult da a época, dada a 

popularidade que Lévi-Strauss lhe impusera, e correlacionava Linguística 

e Antropología, nao fundindo urna disciplina na outra, mostrando a espe­
cificidade e os pontos comuns epistemológicos de cada urna. 

Ao assumir a tarefa de reverter a situayao de desconhecimento das 
línguas indígenas brasileiras teria que 1) dar a essas línguas o estatuto de 
línguas válidas, nao primitivas, como era voz corrente nos livros didá­

ticos e 2) institucionalizar o estudo, promovendo pesquisas de campo e 

ampliando o saber na área. 
Desempenhou essa funyao graciosamente. Pelo muito que deu, rece­

beu em troca urna sala de trabalho e o reconhecimento e a amizade de 

todos nós. Na entao Faculdade de Filosofia da Universidade do Brasil era 
professor-adjunto de urna disciplina isolada, ministrada em dois semes­

tres para os alunos de Letras Anglo-Germanicas e Letras Clássicas; Os 
graduandos em Letras Neolatinas, dado o acúmulo de disciplinas, nao 

tinham o horário para fazer seu curso. Esta é a razao por que nao o conheci 
nos meus tempos de graduayao. 

Foi o Museu Nacional que abriu o espac;o para se instalar essa nova 
área de Estudo. 
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O contraste fica ainda maior se voltarmos ao final dos anos 50, 

quando descobri as línguas indígenas brasileiras. Passara pelo curso de 
bacharelado e licenciatura em Letras Neolatinas, na Faculdade de Filosofia 
da Universidade do Brasil, pensando ainda que índio, no Brasil, era coisa 
do passado, falavam Tupi-Guaraní, moravam em taba, tinham um cacique 
chamado morubixaba, um curandeiro chamado pajé e estavam fielmente 
representados nas poesías de nossos poetas romanticos e em O Guaraní de 

José de Alencar, transformado numa belíssima ópera por Carlos Gomes. 
O meu despertar se deu nos Estados Unidos, num curso de verao da Lin­
guistic Society of America, em Ann Arbor, Michigan, em 1959, onde fora 
para saber algo de linguística para fazer análises contrastivas, a fim de me 

tornar urna boa professora de frances. No curso de Introduc;ao ministrado 
por Henry Hoeninswald fiz exercícios com dados do Maxakali, ao que 
se seguía a localizayao, Brasil. Pensei comigo, além dos tupi e dos índios 

bororós, perpetuados numa marchinha de Carnaval, dos aimorés, nome 
de um biscoito em cuja lata havia um índio com un1a pena atravessada no 

nariz, dos tupiniquins e botocudos, designac;óes que dávamos para algo 
que era atrasado e matuto, mais ou menos sinónimo do que seria hoje 

terceiro mundo, havia esses Maxakali? Hoje ninguém precisa ir tao longe e 

percorrer um caminho tao tortuoso para trabalhar com línguas indígenas. 
Lembro-me da época em que me iniciava no mundo e na pesquisa de 

línguas indígenas. O único lugar institucional aberto para a apresentayao 
de trabalhos dos pouquíssimos linguistas que se aventuravam a se profis­

sionalizar nessa área eram os encontros bianuais da Associa<;ao Brasileira 

de Antropología. 
Aryon Rodrigues iniciara sua carreira de pesquisador também num 

museu, o Museu Paranaense. Ainda hoje subsiste no Museu Antropo­

lógico de Goiania, no Museu Paraense Emilio Goeldi, assim como no 
Museu Nacional, paralelamente a pós-graduac;ao em linguística que tem 

lugar nas Faculdades, um setor de linguística cuja funyao é a pesquisa de 

línguas indígenas brasileiras. 
Essa relayao de convivencia diária com os antropólogos dos museus 

vai ser, a meu ver, responsável por urna das faces que o trabalho com lín­
guas indígenas assume no Brasil e talvez na própria construc;ao da identi­
dade de ((linguista': 

Em Comunicayao feíta com Bruna Franchetto, intitulada ((A concep­

c;ao dos linguistas" e apresentada na XIII Reuniao Brasileira de Antropo-
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logia (1986), na mesa redonda "A responsabilidade social dos linguistas': 

apresentou-se urna análise de 13 entrevistas feitas com pesquisadores que 

a época trabalhavam com tcf línguas indígenas. Essas entrevistas foram 

altamente reveladoras de como os linguistas atuantes entao se concebiam 

como persona e como constituinte de um grupo, diferenciado dos demais 

colegas. As histórias de vida contadas sempre ressaltavam o trabalho de 

campo, como urna etapa mareante em suas vidas pela experiencia adqui­

rida, que o singularizava, e obrigatória, nao só para a realizac;ao do tra­

balho, mas também para a concepc;ao de linguística que se deveria fazer. 

Ouc;amos alguns dos entrevistados. 

[O linguista que trabalha com línguas indígenas] É completamente 

diferente. O outro linguista é um alienado. Se afasta do centro da lingua­

gem que é o próprio homem falante. O linguista de campo é essencial­

mente um humanista. 

O campo é visto também como urna cerimónia de iniciac;ao, um 

batismo, tanto para o linguista quanto para o antropólogo. Eis o que nos 

diz um dos entrevistados. 

Minha ida ao campo foi um ritual de passagem onde antes eu era um estu­
dante e depois eu sou um linguista. 

A ida ao campo é indispensável para se conhecer a realidade do 

outro, do distante, do diferente. É preciso, tanto para o linguista de campo 

quanto para o antropólogo, descobrir co1110 o outro pensa, como ele ve a 

realidade, como se estruturam suas relac;óes sociais e acima de tudo, como 

todos nós concordamos em relac;ao a línguas, nao se avaliar aquela socie­

dade como boa ou ruim. Isto é, nao se <leve emitir juízos de valores, por 

mais que nos choquem certos hábitos e costumes. O exercício do traba­

lho de campo é ambíguo, pois enquanto voce procura descobrir o outro, 

naquela situac;ao, naquele grupo, naquele território é o pesquisador que é 

o outro, o de fora, o estranho. 

E deixemos mais urna vez falar os linguistas que passaram por esta 
. " . expenenc1a. 

É urna experiencia diferente. É urna experiencia com o outro que é um 
enigma social. Aí é difícil separar a pesquisa de questóes amplas. Seu próprio 
ser é envolvido. É voce que é o estrangeiro no grupo, é o outro. 

I 

A RESPONSABILIDADE POLÍTICA E O RETORNO 

E nesse contexto também que vivenciamos o Brasil da desigualdade social 

e económica gritante e da falta de oportunidade, do esbulho, da depen­

dencia dos favores e de vontades política da entidade protetora. Encur­

ralados pela populac;ao local, discriminados e impotentes, sente-se de 

imediato a necessidade de encontrar um meio de ajudar as populac;óes 

que nos hospedam, sem que seja um mero assistencialismo que só cria 
maiores dependencias e maiores humilhac;óes. 

Num inundo de trocas, urna saída é ensinar os truques e o que é 0 

mundo dos brancos. É o que nos sugere um dos entrevistados: 

Sempre respeitei o princípio da troca. Eu respondo todas as perguntas que 
eles me fazem sobre o mundo dos brancos. No Xingu, voce é pesquisador 
institucionalizado. Eles nao estavam interessados na pesquisa, mas estao 
comec;ando a associar linguística e escola. Aí eu nao precisaría levar pre­
sente: a troca seria alfabetizar. 

E é assim que surge a ideia de assessoria a projetos de educac;ao bilíngue. 

Já outro entrevistado ve a possibilidade de pagamento de um outro 

angulo, como se pode ver na citac;ao a seguir. 

Procurei com eles um pedac;o de terra para eles morarem. Quero, através de 
meu trabalho, conseguir um status de modo a ser ouvida pela FUNAI (Funda­
c;ao Nacional do fndio, antigo Servic;o de Protec;ao ao fndio). 

E assim surge a participac;ao na luta pela conquista da terra. 

A necessidade de um retorno é urna constante, a <lívida com a popu­

lac;ao concebida, por vezes, em termos económicos. 

Eu vejo um retorno como professor: me ensinaram linguística. Com minha 
aluna estou fazendo a mesnia coisa que fizeram comigo: documentac;ao e 
descric;ao de urna língua. Como linguista posso dar pouco: textos, gravac;óes, 
urna escrita, posso até ensinar linguística ... Comecei a descobrir que minha 
transcric;ao fonética tinha urna dimensáo política quando o chefe guardou, 
junto com o mapa de suas terras, o papel das palavras com transcric;áo foné-
tica, datado e assinado por um linguista. . 
Nao posso separar a minha identidade de linguista da de cidadao. Eu ganhei 
muito como cidadao: eles, os índios, me deram mais em coisas valiosas que 
nao sáo linguísticas: urna tese, um emprego, urna grana por mes para o resto 
da vida. A minha <lívida nao é moral, nem academica. É económica mesmo. 
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Assim as pesquisa com línguas indígenas tem essa outra face: a do 
retorno a populac;ao, a participas;áo política, o dever de procurar assegurar 
aqueles que sao o objeto de estudo os direitos básicos da cidadania, como 
terra, saúde e educac;ao. E mais ainda, a responsabilidade de reproduzir-se 
através de alunos que também iráo desempenhar essas mesmas tarefas. 
De todas as propostas de retorno é o da participac;áo no processo de alfa­
betizac;áo bilíngue de educac;áo bicultural, assegurada na Carta Magna de 

1988, que vai ser o caminho partilhado por todos. 
Ao se falar das línguas indígenas brasileiras é costumeiro o uso de 

palavras como perdas, danos, extin<;áo, aliadas a diversidade, multipli­
cidade, patrimonio e importancia científica e cultural. ~ essas se soma 
a procura de estatísticas que demonstrem o quanto nosso país perdeu e 
a grande tarefa a ser executada, dever de nossa consciéncia profissional. 
É responsabilidade da comunidade de linguistas brasileiros salvar o que 
ainda resta desses mundos que se findam: 180 línguas. 

Rodrigues ( op. cit.) faz um minucioso estudo dos grupos extintos 
desde as 76 "na<;óes tapuyas': que englobariam 68 línguas, no levanta­
mento feíto por Fernáo de Cardim em 1584 e constante de sua obra Do 

princípio e origem dos índios do Brasil e de seus costumes, adorafáO e ceri­
mónias até os dias atuais. Acrescentando outras fontes, Rodrigues estima 
que no início da coloniza<;áo eram faladas 1175 línguas, no Brasil colonia o 
que significa que apenas 15% teriam sobrevivido. 

O que os linguistas estao fazendo para o resgate do que sobrou. Exa­
minando o trabalho de levantamento das teses de doutorado e disserta­
<;óes de mestrado, feíto por Lucy Seki e Ángel Corbera Mori, 2 na época 
em que foram, respectivamente, coordenador e subcoordenador do GT 

Línguas Indígenas da ANPOLL, computam-se 83 línguas descritas (sem se 
contar coma língua da família Bantu), arroladas abaixo pela classifica<;áo 
genética de Rodrigues (1986), que nos permite ter urna visao panoramica 

da diversidade e amplia<;:áo do campo. 

2 

Família Aruak: Apurina, Ashenica do Ucayali (Peru), Baré, Baniwa, Hoho­
dene, Kuripako, Mehináku, Yawalapíti. (8 línguas) 
Família Arawá: Suriwaka. (1) 
Família Karibe: Arara, Bakairi, Ikpeng (Txikao ), Kaxuyana, Kuikuro, 
Makuxi, Taurepang, Tiriyó. ( 8) 

Parte das informayóes aqui fornecidas constam do artigo de Leite e Franchetto, publicado 
em 500 anos de história linguística no Brasil, organizado por Suzana Alice Marcelino Car­
doso, Jacyra Motta, Rosa Virgínia Mattos e Silva. 

Tronco Tupi 
Familia Arikém: Karitiana. (1) 
Família Juruna: Juruna, Xipaya. (2) 
Familia Mondé: Cinta Larga, Gaviao, Suruí. 
Famí~ia Munduruku: Munduruku. (1) 
Familia Rama-rama: Karo. (1) 
Familia Tupari: Makuráp, Tupari. (2) 

Familia Tupi-Guaraní: Asurini do Trocará, Avá-Canoeiros, Guajá, Guaraní 
antigo, Guaraní moderno (Paraguai), Kamayurá, Kokama, Mbyá, Língua 
Geral (Amazonia), Parakana, Surui (Akwawa), Tembé (Tenetehara), Tupi­
nambá, Urubu-Kaapor, Uru-eu-au-au (Anodawa), Wayampi. (16 línguas) 

Falta muita coisa nessa família Tapirapé, Asurini do Xingu, Araweté 
que estao sendo estudadas, mas nao foram submetidas como disserta<;ao 
ou tese. 

Outras línguas: Aweti, Mawé (Sateré). 

Macro Je 
Familia Botocudo: Krenák, Nakrehé. (2) 
Familia Je: Apinayé, Kaingang, Kayapó, Gaviao (Parakateyé), Panará (Kren­
-Akorore), Pykobyé, Suyá, Xokleng. (9) 
Familia Karajá: Javaé, Karajá. (2) 
Família Kariri: Kiriri (Kipeá). (1) 

Outras línguas: Guató, Yate. (2) 

Familia Guaikuru: Kadiwéu, Macovi. 
Família Múra: Piraha. (1) 
Família Maku: Dou, Nadeb, Yahup. (3) 
Família Maxakali: Maxakali. (1) 
Família Pano: Arara, Katukina, Kaxinawá, Marubo, Matsés, Poyanáwa, Sha­
nenawa. (7) 
Familia Txapakura: Moré. 
Família Yanomami: Yanomami. 

Línguas isoladas: Irantxe (Myáky), Jabuti, Kanoe, Máku, Mapundungun 
(Mapuche, Chile e Argentina), Tikuna, Trurnai. 

Vale observar aqui que ultrapassam-se as fronteiras do Brasil, com 

trabalhos defendidos sobre o Aguaruna (Jívaro, Mori, 1994) e Asheninca 
Ucaiali (Aruak, Salazar, 1993) do Peru, o Mocovi (Guaikuru) do Chaco 
Argentino (Gualdieri, 1998), Mapudungun, além de temas como toponí­

mia pré-histórica no Chile (Bernales Lillo, 1995) e bilinguismo Espanhol/ 
Mapudungun mais conhecido como Mapuche, da zona central do Chile 
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e da Argentina (Hermosilla Sánchez, 1997). Conta-se também com urna 
dissertacrao língua africana, o Si-Makonde da familia Bantu e falada em 
Mo~bique (Liphola, 1991). 

Mesmo um breve exame mostra, que, além da diversidade de temas, 
há um diversidade teórica. Há trabalhos feítos segundo o estruturalismo, 
a tipología clássica, o funcionalismo e o gerativismo. Utilizam-se tanto 
modelos norte-americanos quanto franceses, russos, ou a clássica meto­
dología comparativista. As universidades estrangeiras também sao várias: 
MIT, Hamburgo, Moscou, Rice, Petisburgo, París IV, V, VIII, Kansas, Ore­

gon, Novo México, Nova Jorque, Wisconsin. 
Muitas vezes, parte da descri<;ao, em geral a fonología e alguns aspec­

tos morfológicos, é apresentada na dissertacrao de mestrado, e na de dou­
torado os temas sao aprofundados. Também as línguas passaram a ter 
mais de um pesquisador a estudá-la, náo sendo mais o grupo privilégio 

de um único estudioso ou de urna instituicrao, como foi prática corrente 
durante muito tempo. 

Na parte de publicacyao, a política mais sistemática é da Unicamp. 
Dos 10 (dez) trabalhos publicados (no anexo assinaladas com asterisco), 5 

(cinco) sáo da editora daquela universidade. 
Dois livros de orientacyáo para iniciantes ou publico em geral, já dis­

poníveis há algum tempo, tem ampla circulacyáo: um é a IntrodufáO ao 
estudo das línguas indígenas brasileiras, fruto de aulas dadas no Museu 
Nacional por J. Mattoso Camara Jr. (Camara Jr., 1965); outro é de autoría 
de Aryon Dall'Igna Rodrigues, Línguas brasileiras: para o conhecimento 
das línguas indígenas, e apresenta as línguas por classificacyáo genética, dis­
cutindo-a, baseado em vasta bibliografia e quadro comparativos (Rodri­
gues, 1986). Sao dois livros de introducyáo que nao se sobrepóem, antes se 

complementam. 
Neste contexto, surge urna boa nova: a publicacyáo da Gramática do 

Kamayurá (Seki, 2000), a qual reinaugura, em bases modernas, o estudo 

descritivo das línguas Tupi-Guaraní. 

Nao há dúvida de que o avancyo é grande e que o campo está em plena 
efervescencia, com um número alto de encontros específicos, vinda de 
professores estrangeiros, publicacy6es, projetos integrados, porém ainda é 
pequeno, se nos lembrarmos que o desiderata e a mola propulsora dos que 

participam dessas tarefas resgatar a língua e, através dela, a cultura, e, ao 
mesmo tempo, instrumentalizar essas populacyoes para fazerem face a nós, 

podendo atuar no mundo dos brancos em condicy6es de maior igualdade 
e, assim defender seus direitos garantidos na Carta Magna. 

Assim os linguistas estao tentando cumprir sua tarefa de resgate. 
Tanto assim que do I Encontro Internacional do GT Línguas Indígenas 
Brasileiras da Associacyáo Nacional de Pós-Graduacyáo e Pesquisa em 
Letras e Linguística, realizado em Belém do Pará, de 8 a 12 de outubro 
de 2001, resultaram 83 comunicacy6es sobre variados aspectos de línguas 
indígenas brasileiras e 6 conferencias, 3 das quais feítas por pesquisadores 
estrangeiros de renome internacional, como Nick Clements, Lyle Richards 
Campbell, Eric Hamp. Isso demonstra a internacionalizam do campo e 0 

interesse despertado nos nossos colegas de outros continentes e o interesse 
no estabelecimento de um diálogo. Os dois volumes que compoem as Atas 

do Encontro, cada um com mais 400 páginas, sáo dedicadas ao saudoso 
Ken Hale, professor do MIT, estimado amigo e incentivador dos linguistas 
brasileiros que trabalham com línguas ágrafas, que seria o convidado de 

honra e que faleceu no primeiro diado Encontro, para tristeza de todos nós. 
Porém todo esse avancyo será muito parcial se o vasto material cole­

tado náo encontrar um lugar seguro e apropriado para sua guarda, repro­

ducyáo e uso pelas populacyóes indígenas. Há urna enorme quantidade de 

material, questionários, mitos, músicas, cartilhas, fotografias, vídeos que 
nao sao preservados da maneira correta, urna vez que ficam nas casas dos 
pesquisad ores. 

Urge, assim, que se crie um órgáo suprainstitucional que fique encar­
regado de arquivar e disponibilizar esse acervo de maneira adequada, um 

Centro de Documentacyao Indígena. Esse é o meu sonho que nao sei se 
verei se realizar. E fico sempre a pensar: por quanto tempo mais as fitas 
gravadas da língua tapirapé, familia Tupi-Guaraní, com mitos, cantos, 

pares mínimos, questionários, relatos do cotidiano e de eventos que ocor­
reram na aldeia da língua tapirapé, subsistiráo, embora cuidadosamente 
guardados em caixas de isopor e de todos feíto urna cópia. 
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Aldeia Araweté - Pará - agosto de 1995 

Yonne Leite - Aldeia Tapirapé - Mato Grosso 

Aldeia Tapirapé Yonne e crian9 a Tapirapé 
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Fraternidade das Irmázinhas de Jesus - Aldeia Tapirapé, Mato Grosso 

Aldeia Tapirapé, Mato Grosso - 2006 
Río Tapirapé - afluente da margem esquerda do río Araguaia 
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Aldeia Tapirapé, Mato Grosso - 2009 

Alunos Tapirapé, Aldeia Tapirapé, Mato Grosso - 2009 
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especializac;:oes mais restritas, em nome 
de urna visao mais ampla e complexa da 
natureza dos estudos antropológicos. 

O desenvolvimento de sua carreira, 
depois de já ter realizado pesquisas e 
trabalhos de peso no Brasil, levou-a a 
fazer o seu PhD na Universidade do 
Texas, em Austin, onde se destacou 
como aluna dedicada e bem sucedida. 
Foi um período duro e de muito 
trabalho, coroado de sucesso. 

A sua grande preocupac;:ao de garantir 
a seguranc;:a e a integridade dos 
grupos indígenas e de preservac;:ao 
de suas culturas, nao a impediu 
que acompanhasse a dinfunica 
das transformac;:óes da sociedade 
contemporanea brasileira e suas 
repercussóes sobre populac;:óes 
tradicionais e aquelas também que 
vivem acelerados processos de mudanc;:a. 
Assim, preocupou-se com a memória e 
o passado, ao lidar com as identidades 
locais e étnicas, ao mesmo tempo em 
que aguc;:ava sua sensibilidade e atenc;:ao 
para fenómenos novos, de maior ou 
menor dificuldade e compreensao. 

Cabe, finalmente, sublinhar seu 
excepcional trabalho docente, através do 
qual formou e influenciou pesquisadores 
de várias gerac;:óes. A professora 
Yonne foi, e continua sendo, urna 
referencia fundamental para linguistas e 
antropólogos. 

Gilberto Velho 
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